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			Prólogo do etnólogo de Bizâncio


			Na condição de professor há mais de quarenta anos, sempre me perguntei o porquê de o educador brasileiro Paulo Freire (1921-1997), de quem estamos comemorando neste ano o centenário de nascimento, encontrar, até nossos dias (ou principalmente neles), alguma dificuldade de recepção no Brasil, seu próprio país. Isso me surpreende ao considerar que ele dispõe de uma fortuna crítica generosa e respeitada no estrangeiro. A prova disso foi a publicação, logo após sua morte, ocorrida em 1997, do livro Bibliography for Paulo Freire, obra que surpreendeu a intelligentsia brasileira por sua extensão e que, a partir de então, passou a valorizar com mais força o pensamento deste autor desde sempre mui querido dos intelectuais progressistas do Brasil. No entanto, quando em vida, ele foi crítico tanto da direita quanto da esquerda. Para mim, trata-se apenas de mais uma dessas incongruências que, mais cedo ou mais tarde, acabam se desfazendo juntamente com todos os preconceitos e mal-olhados que caracterizam parte da nossa intelectualidade possuidora do feio hábito de desvalorizar (ou de, ao contrário, valorizar excessivamente) autores teóricos segundo os ventos políticos e ideológicos da sociedade brasileira, neste ou naquele momento do andar da carruagem histórica.


			Ademais, ocorre que o Patrono da Educação Nacional foi filósofo engajado e ativista solidário com o lado frágil, abandonado, pobre e feio da sociedade, e isso incomoda sempre nossos scholars de matizes conservadores, muitos deles oriundos da elite patriarcal branca e masculina. Mas há uma parte de sua teoria que é palatável a todos e bem-vinda sempre: a sua teoria do ensino, como a da alfabetização, e o seu conceito de professor bancário, para quem sua tarefa seria a de “depositar conteúdos,” que se opõe ao de professor libertador, isto é, aquele que problematiza e singulariza o ensino, conforme a clientela escolar com que trabalha. E é disso que gostaria de lembrar na abertura deste livro. Apesar de possuir muito problemas na gestão das minhas finanças pessoais, sempre me considerei um professor bancário, isto é, no dizer de Freire, um professor que pretende ter um conteúdo (uma matéria, um conjunto de conhecimentos), que elevado ao status de uma coisa boa, deve ser transmitido aos alunos como se uma missão fosse, no caso presente, num balcão do Banco da Literatura e das Outras Artes. 


			Ora, o passar do tempo e a experiência adquirida em gotas homeopáticas iriam ensinar-me que na Educação, na sala de aula, o lugar mágico onde tudo pode acontecer, esse axioma era falso: o sucesso de uma disciplina lecionada para uma classe real e verdadeira depende não do conhecimento ou do modus operandi didático-pedagógico do docente, mas do comportamento da turma de alunos. Ai de mim que a cada sessão semestral ou anual na Universidade (na Unesp, na Université de La Rochelle e na UnB) tive que me convencer da insignificância do papel atribuído ao docente e da importância e valoração do grupo de estudantes matriculados em cada disciplina. 


			Mas Paulo Freire oferece-me consolação e socorro qual Édipo freudiano bem resolvido e me esclarece que na escola: 


 


			O Diretor é gente, 


			O coordenador é gente, 


			O professor é gente, 


			O aluno é gente, 


			Cada funcionário é gente.1


 


			E mais: que eu poderia, ao agir dessa outra maneira, perder status e controle dos processos, mas vislumbrar outros objetivos educacionais para além da transmissão de conhecimento, doravante disponível na internet e agindo em consonância, ascender a outros patamares, não só cognitivos, mas humanos: 


 


			Importante na escola não é só estudar, 


			não é só trabalhar, 


			É também criar laços de amizade, 


			É criar ambiente de camaradagem, 


			É conviver, é se “amarrar nela”! 


			Ora é lógico... Numa escola assim vai ser fácil!


			Estudar, trabalhar, crescer, 


			Fazer amigos, educar-se, ser feliz. 


			É por aqui que podemos 


			começar a melhorar o mundo.2


 


			E foi assim, meio desastrada e dolorosamente, tragando um pouco de humildade e saboreando outro tanto de esquecimento do ego que fui conseguindo abrir novos horizontes para mim, encontrando outras realizações para além da transmissão de conhecimento até chegar ao célebre “Mestre não é quem sempre ensina, mas quem de repente aprende” de Guimarães Rosa que ainda sentenciou ao encerrar o assunto: “Eu quase que nada não sei. Mas desconfio de muita coisa”. Assim é que: 


			Direitinho declaro o que, durante todo tempo, sempre mais, às vezes menos, comigo se passou. Aquela mandante amizade. Eu não pensava em adiação nenhuma, de pior propósito. Mas eu gostava deles [alunos, as], dia mais dia, mais gostava. Digo o senhor: como um feitiço? Isso. Feito coisa feita.3 


			E ao encerrar essa incursão ao meu imo subjetivo necessito contar que neste caso, com essa turma, de repente tudo virou amor numa sala de disciplina à distância no Programa de Pós-Graduação em Literatura e Práticas Sociais. Quanta vivência boa, consoladora, esperançosa! Fica difícil fazer comparações, uma vez que assim fazendo desmereço turmas maravilhosas com quem lidei anteriormente, mas (lá vai) assumo o risco e arbitro: a melhor de todas as minhas turmas nesses anos de labor com a docência. Que mistério é esse que reuniu numa sala os melhores? (e os maiorais?). A cada encontro era o que eu me perguntava diante das participações e das apresentações individuais e dos debates coletivos (sem pleonasmo!) que se desenvolviam diante de meus olhos e ouvidos admirados. 


			Poderia ter sido resultado do Acaso, se acaso existisse? Visão deturpada de quarentenista ensimesmado em tempos de pandemia que tudo deforma principalmente a percepção cognitiva e sensorial? (apesar da felicidade de não perder o olfato e nem o sabor, às vezes, eu tinha certeza de que na quarentena era o meu tato que ia para a Cucuia) ou simplesmente tinha acontecido essa reunião, simples assim, de uma plêiade? Pelo sim, pelo não afirmo, ainda roseanamente, que ficando o dito pelo não dito, a impressão pelo impresso, o dito e o feito, foi isso que aconteceu, sim senhor! Verifique o leitor, com a leitura dos capítulos que se seguem, os quais são edições algo revisadas dos trabalhos de fim de disciplina. 


			E não foi apenas uma vivência intelectual e conteudística de alto nível, mas uma ocorrência singular que implicava outros aspectos sendo, o melhor deles, uma manifestação concreta de intolerância zero de tudo o que é questão de gênero, preconceito de todo gênero, com respeito desabusado para com todos, consideração total pelas diferenças e pelo pensamento da alteridade e da adição constante no complemento de manifestações brilhantes de opiniões e de dados informacionais (meu Deus, como é possível tanto e diverso conhecimento, sendo eles e elas tão jovens?!) de uns para com os outros, as. O todo teve como efeito e resultado uma singularíssima turma, produtiva, acurada nas suas assertivas, competente, séria e criativa e, porque não dizer... artística? Veja o caro leitor, a cara leitora, os artigos aqui apresentados neste livro, que só não saiu mais rapidamente, ou seja, em ato contínuo ao final do semestre (e que semestre!) por incúria e excesso de zelo dos organizadores, ou seja, eu próprio que ando só devagar atualmente e a brilhante orientanda, Daniele, ela que se debruçou de corpo e alma na apurada releitura de cada texto, com o cuidado com cada linha, com cada um dos capítulos, num polimento e num rigor por mim desconhecidos até então. 


			Um encontro, uma manifestação brasiliense de um pensamento científico (?) sobre as relações da Literatura com as outras Artes, um cuidado esmerado de todes para com todos e todas, um hiato de felicidade num tempo de suspensão, de uma elipse, um toque de alegria imensa num contexto de medo, de insegurança e de indefinição. 


			A leitura do livro provará que não cometo hipérbole introdutória nem realizo um ato de galanteio desmesurado, mas falo a verdade sobre essa rosa dos ventos buarqueana que nos acometeu: 


 


			/.../ E na gente deu o hábito De caminhar pelas trevas De murmurar entre as pregas De tirar leite das pedras De ver o tempo correr


			Mas, na vivência de quatro meses Amanheceu o espetáculo Como uma chuva de pétalas Como se o céu vendo as penas Morresse de pena E chovesse o perdão /.../


			Pois transbordando de flores A calma dos lagos zangou-se A rosa-dos-ventos danou-se O leito dos rios fartou-se E inundou de água doce A amargura do mar /.../4


 


			O devaneio do professor pode ser escusado (e aqui me penitencio), mas a realidade textual constitui prova palpável. A leitura que se segue, inclusive no que concerne ao erudito Prefácio do Professor Biagio D’Ângelo, do Instituto de Artes da UnB, conduz o leitor a porto seguro. Ao final, todos nós haveremos de parabenizar os autores e autoras dos textos apresentados. Eles nos deixam entrever uma beleza e uma solidariedade imensa entre a Literatura e as Outras Artes – e inadvertidamente, a mesma beleza e solidariedade se fazem presentes no meio de nós, malgrado todo o resto. 


 


			Sidney Barbosa


			Responsável pela Disciplina 


			“Literatura, Artes e Mídias”, no Póslit/UnB, 


			Ano II da Pandemia de Covid 19.
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O espetáculo visual da escrita 


			L’image et le texte forment une unité dynamique indissoluble, 


			dont la résolution est toujours reportée 


			constante productrice de textualités nouvelles»


			Ottmar Ette


 
 

			Acredita-se, à primeira vista, que as relações semióticas entre escrita e visualidade, ou entre literatura e música, são privilégio da era da mídia contemporânea. Trata-se, certamente, de uma informação desatualizada. Um primeiro exemplo que vale por todos: o barroco tinha sido proposto pelo historiador da arte Heinrich Wölfflin, como a temporalidade de um espetáculo em movimento, no sentido de uma categoria estética, representativa de um câmbio de paradigma cultural drástico e renovador. À diferença da época clássica, linear e plástica, o barroco seria pictural, pois a figura se dissolve em imagens em movimento, dando à composição uma abertura para os movimentos impetuosos e para uma visão espetacular do tempo. 


			A mesma preocupação move as investigações filosóficas sobre a estética do cinema e da ópera, realizadas, por exemplo, por Stanley Cavell: encontrar em que medidas os meios de comunicação refletem as preocupações do sujeito e as transfiguram, “sem dividir o público, entre altos e baixos, ou entre avançado e filisteu”.5 A trivialidade de Fred Astaire, o famoso ator-bailarino ao qual o pesquisador americano dedica um estudo curioso e fascinante, só é aparente porque, para Cavell, “nenhum acontecimento da rua pública ou do apartamento privado é indigno de filosofia”.6 


			Já o formalismo russo, com seus principais pensadores (Tyniánov, Eikhenbaum, Iakubinski, Vinográdov, Jirmunski, Shklovski e Tomachevski), procurou integrar a reflexão científica sobre cultura e arte em um processo, sempre moderno, atualizado, do debate estético, subtraindo a literatura de um isolamento acadêmico, rígido e elitista. Os formalistas reconheceram na palavra seu aspecto concreto, fônico e, ao mesmo tempo, seu caráter figurativo (obraznost) que enriquece e exalta a polissemia de todo discurso, como matéria viva, pulsante, imaginária.


			O surgimento, ainda, de novas mídias, na década de 1920, na Rússia, como a cinematografia, deu as bases para uma expansão do estudo do fenômeno literário por meio da incipiente sociologia da literatura, antes, e da teoria e semiótica da cultura, mais tarde. Entre 1920 e 1930, Tyniánov e Shklovski contribuíram energicamente para o desenvolvimento da arte do cinema mudo e para uma teoria embrionária do cinema. No cinema, os dois críticos viram, transpostos “visualmente” (o que Shklovski chamou de ekranizatsiya em seu ensaio Literatura i kinematograf - “Literatura e cinema” - de 1923), os motivos (motif) e os argumentos (siuzhety) da literatura. Com Eikhenbaum (Poetika kino, “Poética do cinema”, 1927) é postulada uma semântica da cinematografia, em que as mesmas regras da sintaxe do verso e do texto são aplicadas ao cinema. Os signos semânticos que formam as imagens e a estrutura da montagem como linguagem rítmica, típica do cinema, sustentam a teoria de uma gramática artística (grafma) que articula a semiótica como ciência da comunicação e reflexão filosófica. 


			Jacques Derrida preocupou-se em penetrar nos meandros mais profundos das fontes originais da comunicação verbo-linguística, perguntando-se onde fica o lugar de início da escrita. A escrita, segundo o filósofo da desconstrução, sempre surge e se desenvolve como um continuum. Escrever é, existe, desde sempre. Articula-se como um arquivo incomparável de memória e, precisamente, pela sua capacidade mnemônica e recriadora de experiências, prolonga o gesto biológico, natural, da preservação da sabedoria humana e da experiência do sujeito, até as dimensões atemporais e transcendentais do indivíduo. 


			A escrita informa, por acumulações, e permite que quem escreve (o autor ou o sujeito da rua) perdure, seja conhecido (e reconhecido); finalmente, seja percebido como um signo vivo e existente. 


			Embora persista em seu caráter, se assim podemos dizer, “essencial”, a ideia hermenêutica da escrita tem variado substancialmente, e seu valor, assim como sua propagação, foi deslocando-se para outros campos semânticos do conhecimento, situação que modificou não tanto seu núcleo ontológico (o ser da escrita e sua propriedade), mas seu efeito fenomenológico. 


			A era profetizada por Marshall McLuhan, que, infelizmente, não chegou a ver a ascensão dominadora da Internet, está se concretizando com o advento da sociedade multimídia, do hipertexto e das várias telas concebidas ou idealizadas de formas diferentes (celulares, televisão, videogames, etc.).


			A escrita, considerada neste novo aspecto, abre-se fundamentalmente a duas questões espinhosas que precisam ser refletidas: por um lado, a discussão sobre o termo e a teoria que acompanham a filosofia da escrita; por outro, o valor experiencial da escrita como leitura, ou seja, o usufruto do destinatário de seus atributos psico-pedagógicos. Sem ter o compromisso de separar as duas linhas aqui delineadas, consideraremos, brevemente, a evolução e a transformação da escrita e suas variações na leitura. 


			E a propósito de leituras com suas variações, foi Laurence Sterne que, em seu romance Tristram Shandy, publicado entre 1760 e 1767, havia zombado, primeira e modernamente, de seu leitor, incluindo e forçando seu editor a fazer a inserção de uma página negra e “marmórea” no volume impresso. O livro discorre sobre muitas e diferentes aventuras, cheio de digressões quase infinitas, necessárias para todos os personagens envolvidos, exceto para o herói do título. A página de mármore que representa o emblema mais distintivo da obra não é apenas um gesto burlesco, mas um convite paradoxal à leitura, um alerta contra a crítica altiva, separando diabolicamente escritos e leitores e, por fim, uma declaração profética dos modos perpétuos de narração. 


			Para Sterne, o prazer da leitura é acompanhado pela curiosidade cognitiva e a imaginação não se desvia do funcionamento da leitura e, antes, torna-se enriquecedora e criativa. Por isso, o autor inglês insere em seu texto uma série de curiosos signos visuais como asteriscos, efeitos cômicos, onomatopeias, minúsculos desenhos (quase emoticons ante litteram) e lápis, ou imagens figurativas que explicitam, de forma metonímica, um objeto. 


			Sterne apela, então, ao auxílio de estratégias escritas pertencentes a outros sistemas de signos, antecipando os atuais recursos narrativo-visuais: as onomatopéias aumentam a verossimilhança e o humor da narração, ou a proximidade com a pessoa que lê; os asteriscos, por outro lado, permitem que a interpretação do leitor seja livre e arbitrária ou sirva para sua crescente curiosidade, também maliciosamente ou, finalmente, para criar uma atmosfera misteriosa; a narrativa é amiúde interrupta ou suspendida, deixando certas informações fora do imaginário do leitor, por meio do procedimento retórico da “aposiopese”, ou seja, a relutância improvisada do discurso que serve para dar ao leitor a impressão de não querer continuar no enunciado lógico, em favor da intuição do leitor. 


			Com uma abundância de invasões de imagens, certamente existe o perigo de reduzir o signo que as imagens representariam, ou seja, seu ser (sua condição de ser) “meio”. Lisa Block de Behar coloca em guarda essa preocupação, afirmando que “as palavras, a escrita, os meios de comunicação (...) tornaram-se fins: o mundo começa e termina aí, não há mais além”.7 


			No entanto, a literatura culta questionou (e ainda questiona) a escrita e também sua relação com a imagem e com outros discursos comunicativos. Além disso, muitos autores como Manuel Puig ou Luis Rafael Sánchez têm dedicado um espaço privilegiado ao estudo da linguagem literária contaminada por elementos derivados da linguagem da comunicação de massa. Música, formas híbridas, quadrinhos (como tem realizado o narrador canadense Douglas Coupland) ou como o jogo do tarô que povoa as colunas à margem das páginas do romance O castelo dos destinos cruzados, de Ítalo Calvino, são incorporados ao texto literário em uma curiosa aglomeração híbrida que transforma por completo o conceito de texto. 


			Não se trata apenas de reciclar discursos das mais diferentes origens semânticas. É, antes, a consciência de que, quando falamos em “texto”, seria injusto e limitador referir-nos exclusivamente ao texto literário. Se “texto” vem de “texere”, com uma metáfora que vê o complexo linguístico do discurso como um tecido, o texto é, portanto, uma estrutura linguística que forma um sistema.8 O texto é, assim, consequência de signos e códigos que possuem uma “pluralidade” com a qual não só se transmitem informações, mas por meio das quais se comunicam (e se ocultam) experiências, verdades, e outros signos próprios do sujeito. 


			O texto é um signo integral, e todos os signos isolados do texto linguístico geral são nele reduzidos ao nível dos elementos do signo. Desse modo, todo texto artístico é criado como um signo único, portador de um conteúdo particular, construído ad hoc.9 


			Nesse caso, o texto e a escrita não estão vinculados à esfera cultural “elevada”: sendo um signo linguístico e integral, o texto constitui uma expressão pictórica, ou uma peça musical, ou uma novela. No entanto, ao mudar, é claro, a linguagem, os códigos, as apresentações de tais textos e a unidade permanecem no nível da comunicação. 


			O texto comunica algo, assim como se comunicasse uma mensagem criptográfica. O importante se reduz em saber discernir aí os fenômenos comunicativos do seu aspecto antropológico e cultural. Se, como sugere Lotman, é verdade que “todo trabalho inovador se constrói com elementos tradicionais”,10 o que se modifica é o valor de recepção da mensagem textual. O texto desdobra-se assim em novos modos de leitura, apresentando-se não mais como um modelo único e fechado, mas como um espaço dialógico onde concorrem múltiplas ações e paradigmas (linguagem, modas, tecnologia, novas demandas). “Todo texto cultural é essencialmente não homogêneo. Mesmo em um corte rigorosamente sincronizado, a heterogeneidade das línguas da cultura forma um multivocalismo complexo”.11


			Nesse sentido, dizer que cada vez menos se escreve e mais se digita, corresponde à verdade, em parte: é verdade que menos se escreve, porque, como antes dissemos, o conceito de escrita se transformou, ou melhor, foi “deslocado”, pois elementos híbridos e estranhos foram adicionados ao texto “original”, retirados do contexto inicial. Esse deslocamento da escrita e, ao mesmo tempo, do sistema cultural representa uma nova forma de comunicação, ainda a ser aprendida. 


			Na sociedade midiática em que vivemos, a literatura está deixando um espaço considerável para a concorrência das imagens. Mais do que uma era pós-moderna, deve-se falar em “era das imagens”. Não é apenas o autor da mensagem que mudou, mas também seu receptor. Agora ele percebe aquela escrita como uma imagem, ao invés de considerá-la uma escrita. Trata-se de reconhecer a capacidade multiforme e polifônica do texto. Nesse sentido, é importante aceitar a sugestão de Jean Baudrillard segundo a qual, na era da virtualidade e da imagem, deva-se ir além da distinção entre texto e imagem e propor que a interação deles seja vista como um novo questionamento, a fim de que a atividade do sujeito textual espectador seja problematizada. 


			O espectador só se torna realmente ator quando há estrita separação entre palco e plateia. Tudo, porém, concorre, na atualidade, para a abolição desse corte: a imersão do espectador torna-se convival, interativa. Apogeu ou fim do espectador?12 


			A proposta questionadora de Baudrillard é sedutora. É o que acontece com a temática do volume que estamos abordando, onde são apresentados trabalhos que demonstram a mudança da consciência de que a escrita é também, e talvez acima de tudo, uma experiência visual, uma vivência que perpassa o campo da gramática e da sintaxe, e abre-se a outras regiões semânticas, todas muito significativas e eficazes na sua realização. Os artigos aqui perpetrados são a demonstração viva dessa possibilidade.


			As páginas que seguem representam um belo exemplo de um projeto que, aceitando o deslocamento das escrituras, propõe novos sujeitos, protagonistas conscientes das atuais mudanças culturais e temporais. O resultado, como todos podem constatar, abre-nos horizontes e possibilidades que a todos enriquecem e estimulam nas suas reflexões intermidiáticas.


 
 

			Biagio D’Angelo


			Instituto de Artes/Universidade de Brasília/CNPq2
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			SEGRE, Cesare. Avviamento all’analisi del testo letterario. Torino: Einaudi, 1985. 


			STERNE, Laurence. Tristram Shandy. London: Taylor & Francis Ltd, 2015.





Notas


				

					5. Cavell, Stanley. Philosophy the Day after Tomorrow. Cambridge­-London: Ed. Harvard University Press, 2005, p. 14, tradução nossa. 


				


				

					6. Ibidem, p.13.


				


				

					7. Block de Behar, Lisa. Dos medios entre dos médios: sobre la re­presentación y sus dualidades. México-Buenos Aires: Siglo XXI, 1990, p. 154, tradução nossa. 


				


				

					8. Segre, Cesare. Avviamento all’analisi del testo letterario. Torino: Ei­naudi, 1985.


				


				

					9. Lotman, Iuri. El arte como lenguaje. In: Lotman, Iuri. Lecturas de teoría literaria I. Lima: Miguel Ángel Huamán/Fondo Editorial de la Universidad Na­cional Mayor de San Marcos, 2002, p. 57, tradução nossa. 


				


				

					10. Lotman, op. cit., p. 57.


				


				

					11. Lotman, op. cit.


				


				

					12. Baudrillard, Jean. Tela total: mito-ironias da era do virtual e da imagem. Tradução Juremir Machado da Silva. Porto Alegre: Sulina, 1997, p. 146.


				


			













Resumos dos artigos


			Desabotoar nas fronteiras


			Graffiti: levando arte (e literatura) para todos


			Hugo Barros


			O projeto Livro de Rua encontrou uma forma pouco convencional de publicar livros: por meio da arte do graffiti. Ao invés do papel, o autor imprime suas obras nos muros das cidades, com a parceria dos artistas da arte urbana. Uma iniciativa que incentiva e ajuda a democratizar a leitura e que nasceu por acaso: foi a vontade e, principalmente, a dificuldade de publicar e distribuir suas obras em papel que levou o autor a procurar formas diferentes de publicar suas histórias. Um formato que chamou a atenção e, também, encontrou resistência no mercado editorial, que chegou a questionar se um livro grafitado na rua poderia, de fato, ser chamado assim: de livro.


 
 

			A imagem de Afrodite: Relações Interartes da poesia épica até a música pop do século XXI


			Fábio Ramos Paz


			Afrodite, amplamente conhecida como a deusa grega do amor e da beleza, tem importantes feitos na Mitologia Grega, esses que vão desde o próprio nascimento até mesmo à homérica Guerra de Troia. Por meio da Antropologia da Imagem, de Hans Belting, é possível encontrar relações entre a imagem de Vênus apresentada pelos artistas da Antiguidade e as novas versões em meio à cultura pop do século XXI. A comparação das representações de Afrodite é capaz de expor como nenhuma arte é excludente, mas que todas trabalham de forma conjunta, além de mostrar a relevância da Mitologia Grega em obras literárias, visuais, plásticas e musicais.


 
 

			Passagens gastropoéticas na tradução cinêmica de “Lavoura Arcaica”: o vinho da redenção e da morte


			Marlus Regis Alvarenga


			Em um espaço dialogal da terra e da linguagem, Lavoura Arcaica traduz com poeticidade, na fala do jovem André, a austeridade e desejos de uma família criada aos moldes coloniais e com as amarras do cristianismo. Ao traduzir o texto para as telas, em 2001, Luiz Fernando Carvalho presenteia o receptor com imagens geopoéticas que, com passagens pela gastronomia familiar, conotam saberes, culturas, vínculos sociais, vida e morte. No micromundo familiar de Bakhtin, o fáustico confronta o diabólico desejo incestuoso; o vinho, da consagração à revelação, deixa ébria a dança da danação de Ana, a irmã do incesto. Nesse percurso de uma lavoura que dança para a morte, dialogando com Flusser, Ricoeur e Deleuze, de Velázquez à Caravaggio que conversam com a Bíblia e a forca bacante de Eurípides, desenha-se no talho da foice ao corpo da moça, na masturbação profana, respostas para conduzir o caminho arcaico do vinho de Nassar e Carvalho, nesse diálogo com o retorno e a morte.


 
 

			A arte iconográfica do Tarô como narrativa literária em “O castelo dos destinos cruzados”, de Italo Calvino


			Keila Rossana Chaves Costa Toledo


			As cartas de Tarô, comumente utilizadas para a leitura de perguntas feitas por consulentes, possuem um simbolismo tradicional relacionado com a imagem das figuras, mas que também ultrapassam a iconografia para sentidos metafóricos, abordados em publicações sobre o assunto. O escritor italiano Ítalo Calvino deixa essa tradição de lado e utiliza livremente a impressão que cada carta lhe causa em sua obra O castelo dos destinos cruzados, onde ele não atribui significados precisos ou exatos para as imagens dos arcanos, optando por uma leitura iconográfica em que cada carta participa do enredo sobre a jornada dos personagens. O presente artigo pretende analisar a obra literária de Calvino nas multifaces da arte iconográfica como linguagem, semiótica, dialogismo e intertextualidade. 


 
 

			Palavras Dançadas: traduções intersemióticas para o movimento expressivo


			Belister Rocha Paulino


			Dança e literatura, enquanto linguagens artísticas, delineiam-se nos processos criativos dos sujeitos pelo viés da expressividade e da necessidade de comunicação, percebidas na evolução histórica, desde os primórdios da humanidade. Refletir aspectos relacionais de uma linguagem verbal com outra não verbal ressalta as possibilidades de interpretação e tradução intersemiótica, as quais podem ajudar na compreensão de ambas e estabelecer uma proximidade necessária para ampliação do gesto expressivo e corporal em cena, por meio do movimento/dança. Dos livretos de dança do século XVIII, passando pelas primeiras traduções literárias do balé e chegando aos espetáculos contemporâneos de dança, esse texto propõe uma análise das palavras dançadas pelo caminho de composição criativa e expressiva da dança construída a partir do texto literário, seja com uma narrativa linear ou se distanciando dela, para expressar estados corporais e movimentos que encontram ritmos na poética das palavras. Os atravessamentos de encontros remotos, disciplinas e eventos diversos, nesse contexto de pandemia, reconfiguram olhares, práticas e disparadores para essa reflexão.


 
 

			As artes que se coligam: cruzamento entre poesia e música popular guineense


			Eugênio Nunes Correia


			A relação entre música e poesia é muito antiga e faz-se necessário não perder de vista essa relação frutífera. Este trabalho busca observar, pelo viés comparativo, as relações existentes entre música/cantigas de dito e poesia de Tony Tcheka, tomando como suporte para essa observação a tese de Maria Odete Da Costa Semedo, por ser a maior fonte por escrito dessas cantigas na Guiné-Bissau e por traçar bem o diálogo entre a poesia oral e escrita. Percebe-se um processo dialógico entre Tcheka e as canções de dito, na Guiné-Bissau, que passa, sobretudo, pela recriação artística de cantiga para poema, em outros casos, de poema para cantiga, sendo que entre ambas as artes há um lugar intersticial, a sociedade guineense. Procede-se assim um diálogo – e um processo de recriação – entre o tradicional e o moderno. Nesse contexto, em Tcheka, a literatura escrita vai, recorrentemente, beber na tradição oral – a oratura, consubstanciando um permanente diálogo interartes.


			Sensibilidade nos diálogos


			Diálogo das camélias: as damas de Dumas Filho, Verdi/Piave, Cukor, Neumeier e Evaristo Geraldo


			Otávio Augusto Buzar Perroni


			Analisam-se neste artigo o romance (1848) e o drama (1852) A dama das camélias, de Alexandre Dumas Filho, e como essas obras serviram de ponto de partida e inspiração para um acervo intermidiático sobre a cortesã do século XIX que se apaixona por um filho da burguesia francesa, transformando a protagonista Marguerite Gautier em uma das personagens mais representadas na história da arte. São examinadas, também, La traviata, ópera de Giuseppe Verdi, com libreto de Francesco Piave (1853), A dama das camélias (“Camille”), filme de George Cukor (1936), La dame aux camélias, balé de John Neumeier (1978), e A dama das camélias, adaptação em cordel de Evaristo Geraldo (2010). Busca-se em Mikhail Bakhtin, especificamente em seu conceito sobre o “grande tempo”, a identificação de um continuum entre as obras nos diversos meios que, de uma forma ou de outra, retomam e adaptam os textos de Dumas Filho. Acompanham-se as principais modificações estruturais ao passar do tempo e em razão da natureza da arte, como aspectos da percepção do leitor/receptor, função do narrador e papel de determinados motivos e cenários, tendo por eixo principal a figura da mulher que resiste à tentativa de seu apagamento pela sociedade.


 
 

			O olhar do espectador e a imagem da obra de arte em “O Nervo Ótico”, de María Gainza


			Mayara Suellen de Araújo Silva


			o presente artigo busca realizar uma breve reflexão sobre o olhar do espectador e a imagem da obra de arte a partir do romance O nervo ótico, de María Gainza, interligando-o aos conceitos de imagem e de leitura de imagem analisados pelos autores Jacques Aumont e Alberto Manguel. Pretende-se, assim, discutir as relações desenvolvidas entre espectador e imagens da obra de arte, partindo do mecanismo orgânico de apreciar processos subjetivos de interpretação imagética, compreendendo os dispositivos que auxiliam e que influenciam nessa relação individual com a imagem. No romance analisado, a autora nos revela personagens e episódios de sua própria vida mesclados a obras de arte, ressignificando essas obras e memórias, e registrando-as em um conjunto de escritos sobre seus encontros com a arte e com a vida.


 
 

			Falar sozinho: o solilóquio como fronteira interartes


			Gabriel Franklin


			O presente artigo pretende desenvolver a ideia do solilóquio como fronteira de interação entre as linguagens artísticas da Literatura, do Teatro e dos Quadrinhos. Entendendo-se que as linguagens são mais ambientes do que meros instrumentos de comunicação, é possível transitar entre elas através de zonas de contato, onde regras e artifícios comuns são utilizados por mais de uma linguagem, de acordo com seus propósitos específicos. Seguindo este raciocínio, a representação ficcional de subjetividade por meio do falar sozinho dos personagens é uma possível zona fronteiriça entre os ambientes linguísticos analisados. Desta forma, discorre-se sobre a utilização do solilóquio na Literatura, no Teatro e nos Quadrinhos, caracterizando-o como um recurso narrativo que converte a relação estética em uma interação subjetiva não alcançável de outra forma. Como exemplo específico para a ocorrência nos Quadrinhos, utiliza-se a tira Peanuts, do norte-americano Charles Schulz.


 
 

			Literatura Surda e Cinema: um olhar dialógico entre a autobiografia “Despertar do Silêncio” e o curta-metragem “Ana”


			Amanda Melo Lima


			Nesse trabalho, buscamos a dialogia entre a autobiografia Despertar do Silêncio, de Shirley Vilhalva, e o curta-metragem Ana, de Mariana Magnavita, obras com personagens centrais femininas atravessando experiências transformadoras na percepção do mundo. A partir de sua experiência como surda, Shirley Vilhalva nos apresenta momentos vivenciados da infância até a vida adulta. No curta-metragem Ana, o enredo mostra uma menina surda, do semiárido nordestino, experimentando a liberdade por algumas horas. Apresentamos um diálogo entre as obras, mais especificamente, o enlace analítico entre as experimentações de Shirley e Ana, a partir do recorte de situações em que há uma construção da condição surda diante dos conflitos que irrompem diante do seu cotidiano em um mundo ouvinte. O aporte teórico para a análise foi realizado a partir de Lodenir B. Karnopp, sobre surdez e literatura; Leonor Arfuch e Philippe Leujeune, em estudos sobre autobiografia; e Mikhail Bakhtin, em sua teoria sobre dialogismo. 


 
 

			A mentira como linguagem da alma: conversas entre Manuel Bandeira e Fernando Pessoa no curta-metragem “O Poeta do Castelo”


			Daniele Lessa Soares


			O curta-metragem O poeta do Castelo, dirigido por Joaquim Pedro de Andrade, em 1959, performa algumas horas de uma manhã do poeta Manuel Bandeira em seu apartamento e em atividades comuns nas ruas do Rio de Janeiro. A partir dos referenciais teóricos de intermidialidade e autobiografia, este trabalho analisa a escrita fílmica da obra em paralelo à definição do fingimento poético como linguagem feita por Fernando Pessoa, para quem o componente fingido da poesia pavimenta um caminho indireto de verdade e afeto com o leitor. Dessa forma, ao apresentar Manuel Bandeira em performance construída, o filme condensa a trajetória do poeta na tentativa de transmitir o essencial de sua poética.


			Travessia nas mídias


 
 

			“Lavoura arcaica”: por uma poética do desvelar


			Saulo Lopes de Sousa


			Este artigo coteja, num empenho interpretativo, as relações interartísticas subjacentes em três objetos estéticos: o romance Lavoura arcaica, de Raduan Nassar, sua adaptação fílmica LavourArcaica, dirigida por Luiz Fernando Carvalho, e poema “A dança d’Ana”, do escritor brasiliense Marlus Alvarenga. Mediante revisão bibliográfica, pautada, sobretudo, em teorias acerca dos Estudos Interartes e da Antropologia da Imagem, empreende-se pesquisa qualitativa, que analisa a visibilidade como valor intrinsecamente literário, em cujo corpus audiovisual de Carvalho e poético de Alvarenga se consolida a relação dialética entre palavra e imagem. Romance, filme e poema, nesse sentido, entrecruzam-se numa ciranda dialógica e, silenciosamente, imagética. 


 
 

			O mito literário de Cagliostro na Literatura e no Cinema


			Maria Gabriella Flores Severo Fonseca


			Algumas personagens tornam-se tão fascinantes que excedem sua função narrativa de viverem nos textos literários em que foram concebidas. Assim, deslocam-se de suas tramas e passam a transitar para outras obras. O Cinema torna-se um meio particularmente propício para realizar a retomada de uma personagem que ganhou fama na Literatura. Esse foi o movimento que ocorreu em relação a Cagliostro, personagem histórica, que, em inúmeros arquivos, teve uma representação negativa, mas, a partir da elaboração do autor francês Alexandre Dumas, surge como um herói romântico no ciclo de romances-folhetins Mémoires d’un médecin (1846-1855). Logo, a representação heroica da personagem, criada pelo escritor, passará a ser recuperada na nascente Sétima Arte. Para essa análise, buscamos compreender como Alexandre Dumas constrói o mito literário de Cagliostro, e, como, posteriormente, as convenções estabelecidas sobre essa personagem serão retomadas em filmes no início do Cinema.


 
 

			Para além do ouvir... A trilha sonora na construção dos sentidos narrativos da minissérie “Os Maias”


			Débora Joice de Sales Leite


			Este artigo propõe uma reflexão sobre o papel desempenhado pela trilha sonora no processo narrativo, por meio da análise dos elementos sonoros presentes na obra televisiva Os Maias (2001), minissérie produzida pela Rede Globo em coprodução com o canal privado português SIC (Sociedade Independente de Comunicação), a partir da adaptação do romance homônimo do escritor português Eça de Queirós. Pretende-se, com base nessa discussão, demonstrar a importância da voz, dos efeitos sonoros e da música na construção de significados por parte dos telespectadores da obra. 


 
 

			Os enigmas de quem se depara com a arte em “O Quadro Flamengo”, de Arturo Pérez-Reverte


			Carlos Magno da Mata


			Este artigo tem como objetivo discutir como autor, narrador, personagem e leitor recebem o objeto artístico. Para pensar a respeito dessas categorias, usaremos o romance O Quadro Flamengo de Arturo Pérez-Reverte, o qual destaca a relação das personagens com o quadro flamengo que precisa ser restaurado. Para falar sobre a relação arte-autor-narrador-personagem-leitor, tomamos como base as teorias de Roland Barthes a partir do seu pensamento nos textos A Morte do Autor, inserido no livro O Rumo da Língua, e O Prazer do Texto. Destacamos alguns aspectos da crítica literária, pautados nas pesquisas de Acízelo, e dos estudos sobre o conceito de arte literária, baseados em Adorno, Todorov e Jobim, além de outros secundariamente ao longo do texto. As narrativas que chegam para as pessoas que têm contato com algum tipo de arte não são as mesmas histórias de quando estas obras foram criadas. Assim, podemos pensar a respeito do entre-lugar de quem faz e de quem recebe a arte.


 
 

			“A Tempestade”: Relações Interartes entre Giorgione e Juan Manuel Prada


			Marcella de Melo Faria


			O presente artigo tem como finalidade analisar A Tempestade, enigmática obra do pintor renascentista Giorgione, e traçar paralelos entre ela e o romance do escritor espanhol Juan Manuel de Prada, cujo título também é A Tempestade. Para tanto, adotou-se, como linha de pensamento teórico, os pressupostos dos Estudos Interartes e da Literatura Comparada. O resultado permitiu mostrar que o enredo absorve traços da pintura, tais como o seu caráter misterioso, e estabelece múltiplas possibilidades de ação a partir da imagem do quadro. Sendo assim, o principal tema do romance interage com uma das pinturas mais célebres da História da Arte.


 
 

			A literatura de Suassuna pela telerrecriação de Luiz Fernando Carvalho – analisando “Uma Mulher Vestida de Sol”


			Laura Rodrigues Furtado


			O presente trabalho destaca a obra Uma Mulher Vestida de Sol de Ariano Suassuna, publicada em 1947, adaptada para o meio audiovisual pelo diretor Luiz Fernando Carvalho em 1994. Analisamos como o diretor utiliza de algumas funções narrativas para construir uma telerrecriação particular para transformar a obra em imagem. Segundo Hutcheon, as adaptações são recodificações, ou seja, traduções em forma de transposições intersemióticas de um sistema de signos (palavras, por exemplo) para outro (imagens, por exemplo). Analisaremos, portanto, uma tradução, mas em sentido bastante específico: como transmutação ou transcodificação, ou seja, como necessariamente uma recodificação em novo conjunto de convenções e signos.


 
 

			A pintura e a arquitetura em “O Conto do Amor” de Contardo Calligaris


			Karine Lyra Corrêa de Castro


			O romance O Conto do Amor de Contardo Calligaris apresenta uma trama detetivesca, dominada por um mistério colocado por uma das personagens em seu leito de morte: o de que ele teria sido um dos ajudantes de Giovanni Antonio Bazzi, o Sodoma, quando esse pintou os afrescos que retratam a vida de São Bento no claustro da Abadia do Monte Oliveto Maggiore. Na obra, a literatura une-se à pintura e à arquitetura para resolver semelhante mistério, sendo o objetivo deste artigo investigar, tendo por norte a doutrina sobre as interações entre Literatura e Outras Artes e Mídias, como se dá a mescla de artes e mídias na obra sob estudo e qual o seu propósito.
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Graffiti: levando arte (e literatura) para todos


			Hugo Barros


 
 

			Caminho se conhece andando


			Então vez em quando é bom se perder


			Perdido fica perguntando


			Vai só procurando


			E acha sem saber


			Perigo é se encontrar perdido


			Deixar sem ter sido


			Não olhar, não ver


			Chico César


			Introdução: o livro do acaso


			Quando John Conduitt, em 1727, escreveu seu relato sobre a descoberta de Isaac Newton a respeito do princípio da gravitação universal, ele não estava mentindo, mas criando uma versão literária do acontecimento. Existem milhares de maneiras de escrever sobre o cair de uma maçã observado pelo olhar atento de Newton. A versão escolhida por Conduitt foi a que a maioria de nós conhece hoje e não esquece: o fruto de uma macieira que, pela força da gravidade (que até então não tinha esse nome), desprende-se do galho e se choca contra uma mente brilhante. Muitos contestam essa versão, alegando que a maçã nunca teria, de fato, atingido a cabeça do renomado cientista. Porém a sua teoria, a da gravidade, mesmo passados mais de três séculos, jamais foi contestada. E a história de Conduitt jamais esquecida. Criar narrativas menos óbvias é, pois, uma das ferramentas mais utilizadas para se fazer boa literatura (opinião deste autor).


			Mas é por outro motivo que cito, agora, a famosa história de Newton e sua Teoria da Gravidade. O que me interessa aqui é o acaso: um


			acontecimento que apresenta certo grau de imprevisibilidade para o conhecimento humano, em face da natureza do mundo objetivo, regido por leis marcadas por uma escala de oscilações e probabilidades, bem como uma frequência mensurável de incerteza e indeterminação.13


			Foi uma dessas situações não previstas (ou planejadas) que me trouxe até aqui, a este estudo. Como diz Chico César, na música Deus me proteja: “vez em quando é bom se perder / perdido fica perguntando / vai só procurando...”.14 De fato, após chegar, de forma intuitiva, ao formato do projeto Livro de Rua, sobre o qual falarei mais adiante, me flagrei assim: inquieto, incomodado e cheio de perguntas não respondidas.


			Em meados de 2017, escrevi o texto que, nos meus planos, originaria um livro ilustrado com o título O menino invisível. Isso, de fato, acabou acontecendo. Mas, o caminho percorrido pelo texto até chegar ao seu objetivo, se tornar um título (ou livro) publicado, com número ISBN reconhecido pela Câmara Brasileira do Livro, não foi aquele mais convencional, trilhado pela maioria dos livros publicados hoje no Brasil e no mundo. Por muito pouco, O menino invisível não virou mais um livro invisível, como tantos outros livros escritos todos os dias por milhares de autores, que guardam seus escritos na gaveta por não encontrarem uma forma de levá-los até as prateleiras das bibliotecas e livrarias e para as plataformas digitais de e-commerce. Ou de publicá-los em qualquer outro suporte possível, como, por exemplo, os muros de uma cidade.


			O suporte que escolhi para publicar O menino invisível, o primeiro livro ilustrado de minha autoria, foi este último: os muros de uma cidade. Brasília, Distrito Federal, para ser mais exato. Porém, assim como um muro não é a plataforma mais comum para se publicar livros nos dias de hoje, essa decisão também não foi natural, óbvia ou automática. Foi fruto da impossibilidade de publicar o livro das formas mais tradicionais, convencionais e conhecidas. Fruto do acaso.
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			Figura 1. Panorâmica com um trecho do livro O menino invisível, impresso em muro de Brasília - DF


			Fonte: arquivo pessoal do autor.


			A publicação em papel ainda é a mais cobiçada por muitos de nós, autores. Foi, portanto, minha primeira opção. Mas, sem conhecer o mercado editorial, me deparei com todas as dificuldades, barreiras e fragilidades provocadas pela crise que o mercado editorial brasileiro já enfrentava naquele ano. Eram poucas as editoras dispostas a (e em condições de) investir em novos autores e novas histórias. Após dezenas de tentativas de contatos e envios de originais a editoras de vários estados brasileiros, sem obter respostas, nem mesmo negativas, decidi pesquisar mais sobre as possíveis formas de se publicar livros no Brasil sem o intermédio de uma editora. Foi quando descobri a autopublicação, que, como muito bem explicou o pesquisador Pablo Araújo, é o 


			caminho dos autores denominados independentes, que, por não conseguirem espaço no catálogo das editoras ou por discordarem das condições oferecidas ao autor nas cláusulas dos contratos de edição, financiam [...] a edição de seus livros.15


			Estudei também o financiamento coletivo, ou crowdfunding, que Cocate e Pernisa Júnior definem como 


			um fenômeno virtual que tem como objetivo promover a realização de projetos, os mais variados possíveis, por meio da contribuição financeira de pessoas que se interessam pela concretização de tais iniciativas.16 


			Mas nenhuma dessas soluções pareceu servir para atingir meus objetivos naquele momento. Logicamente, uma avaliação pessoal e não de mérito das alternativas citadas.


			Descartadas, portanto, a publicação via editoras consolidadas, a autopublicação e o financiamento coletivo, me vi novamente sem opções. Mas, decidido a publicar a obra, voltei ao projeto e reli a história, na esperança de encontrar outra forma de fazê-la ganhar vida. E foi o próprio enredo que acabou me mostrando o caminho a seguir:


 
 

			...Mino tem tudo o que as outras crianças têm.


			Olhos, boca, nariz, chulé.


			Gripe, bafo, espinha, bicho-de-pé.


			Quer dizer, quase tudo. Ele não tem casa, nem cama.


			Só uma de papelão,


			que ele usa para dormir no chão.17


 
 

			O menino invisível conta a saga de uma criança que mora nas ruas e tem a desagradável sensação de ser invisível diante dos olhos das outras pessoas. As pessoas passam por ele e fingem não o ver. Mas, antes de revelar esta vulnerabilidade social a que Mino, o protagonista, está exposto, um narrador em terceira pessoa convida o leitor a imaginar as vantagens de se ter o poder da invisibilidade. Em alguns momentos, fazendo uma metáfora com os poderes sobrenaturais dos super-heróis das histórias em quadrinhos. Em outros, citando situações divertidas e interessantes que uma criança com esta habilidade poderia viver. Até que, em dado momento, o leitor descobre a condição social do protagonista e o verdadeiro sentido dessa sua invisibilidade: a insensibilidade das pessoas acerca da situação de vulnerabilidade social e das agruras pelas quais Mino passa diariamente, como, por exemplo, precisar dormir em uma cama improvisada de papelão, ao pé de um muro qualquer. E foi este hipotético muro que acabou me mostrando o caminho a seguir. Por que não imprimir esta história em um muro da vida real onde uma criança pode, de fato, em algum momento, já ter dormido ali?
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			Figura 2. Página 14 do livro impresso em muro de Brasília - DF


			Fonte: arquivo pessoal do autor.


			O projeto Livro de Rua


			Mas, como imprimir um livro em um muro, em via pública? Essa resposta foi quase automática: por meio da arte que já costuma estampar muros, paredes e calçadas de cidades de todo o mundo: o Graffiti. Na verdade, arte urbana,18 uma vez que, por definição, o graffiti é uma arte considerada ilícita:


			Artistas como Banksy inserem-se no movimento da “arte urbana”, que congrega inúmeras expressividades que fazem uso do espaço público para expor suas obras [...] Disso decorre algo muito importante: se dissermos que gostamos de graffiti – e que alguém da notoriedade de Banksy é um artista de graffiti – deveremos estar cientes de que se trata de uma manifestação que é, muito provavelmente, ilícita e ilegal.19


			A solução que encontrei, portanto, foi imprimir a história na rua por meio da arte urbana (ou graffiti). Para isso, fui buscar em editais de apoio à cultura o aporte financeiro20 que todo livro precisa para ser publicado, bem como as autorizações necessárias das autoridades competentes para que o processo de pintura do livro fosse realizado de forma legal.
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Figura 3. Imagem de muro antes da grafitagem do livro O menino invisível


Fonte: arquivo pessoal do autor.


			No dia 15 de abril de 2018, demos início à pintura do livro, com ilustrações de Camila Santos, uma artista brasiliense que assina suas obras com o codinome Siren. Durante 22 dias de pintura com tinta spray, Siren deu vida a um livro ilustrado completo, com capa, dedicatória, ficha catalográfica, biografia dos autores, textos e ilustrações. Um livro com 80 metros de comprimento e 3,5 metros de altura, que passou por (praticamente) todas as fases de produção às quais a maioria dos livros impressos em papel costumam ser submetidos, como editoração gráfica, revisão ortográfica e impressão.21
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			Figura 4. Processo de pintura do texto sobre as ilustrações do livro grafitado


			Fonte: arquivo pessoal do autor.


			E, apesar de ter surgido como solução para viabilizar a publicação de um título específico, O menino invisível, e se encaixar perfeitamente com o enredo da história, uma vez que o protagonista é um garoto que vive em situação de vulnerabilidade social e precisa dormir na rua, embaixo de marquises ou encostado em muros localizados em vias públicas, logo esta fórmula mostrou que poderia ser válida para outras histórias também. Pois, da mesma forma que esta materialidade, o muro, acabou fazendo parte e contribuindo de alguma forma com o enredo deste livro específico, ela poderia trazer novos significados e fazer parte de muitas outras narrativas também. Uma parede, assim como o papel, comporta inúmeras, senão todas as histórias. Talvez umas se encaixem melhor que outras nesta superfície, assim, como acontece, também, com os demais suportes utilizados para a materialização dos livros, sejam eles analógicos, como o papel, ou digitais, como o e-book.


			Dessa percepção nasceu o projeto Livro de Rua, pelo qual serão publicadas histórias (ou livros, como prefiro definir) e, assim, ajudar a popularizar e democratizar a leitura. Pois esta é uma característica inerente ao graffiti: ela possibilita o acesso gratuito às artes (não só as visuais).


			Desde o surgimento dos livros ilustrados, a materialidade tem sido muito utilizada como parte das narrativas, especialmente nos livros para crianças. E é importante salientar que, do ponto de vista da materialidade, um livro é formado por um conjunto de elementos. E todos eles, não apenas o suporte, podem ser (e provavelmente já foram) explorados de diversas formas, como enfatiza Sophie Van der Linden:


			Ler um livro ilustrado não se resume a ler texto e imagem. É isso, e muito mais. Ler um livro ilustrado é também apreciar o uso de um formato, da relação entre capa e guardas com seu conteúdo; é, também, associar representações, optar por uma ordem de leitura no espaço da página, afinar a poesia do texto com a poesia da imagem, apreciar os silêncios de uma em relação à outra.22


			Texto, folhas, lombada, dobra, guarda, capa, luva, acabamento, tinta, verniz, grampo, ilustração, espaços em branco, margens, números de página são alguns possíveis elementos de um livro. E não é a presença ou ausência de um ou mais desses componentes que define o que é ou não é livro.


			O mexicano Ulises Carrión, sem negar a importância da escrita na obra literária, lembra-se de que, ao contrário do que se imagina, nem sempre o texto é sua parte mais significativa: “Um livro é formado por diversos elementos, um dos quais pode ser texto. Um texto que faz parte de um livro não é necessariamente a parte essencial ou a mais importante do livro”.23 Em seguida, ele é ainda mais enfático, lembrando-se de que a obra pode, inclusive, não conter textos, e nem por isso perde o status de livro: “um livro também pode existir como uma forma autônoma e independente, incluindo talvez um texto que seja parte integrante e que enfatize essa forma”.24 


			Livro grafitado também é livro?


			Apesar de muitos estudiosos, como Linden e Carrión, não darem importância maior ou menor a este ou aquele elemento do livro, existem pesquisas que levam a outras direções. O professor doutor pela Universidade Federal Fluminense e pesquisador em Produção Editorial, Aníbal Bragança, por exemplo, acredita que existe uma característica essencial para um livro: a portabilidade. Em entrevista concedida a Renata Costa, para a Nova Escola, plataforma de conteúdos e serviços para professores do Brasil, afirmou que “a característica fundamental de um livro é ser portátil. Por isso, não valem como livros as inscrições em rochas”.25 De fato, a portabilidade é uma característica importante e de extrema relevância na história do livro. Seu advento mudou os rumos da literatura e até da vida humana. Mas essa portabilidade, na verdade, está muito mais ligada à revolução de Gutenberg do que de fato ao conceito de livro ou de códice (codex). Antes da prensa de Gutenberg, os livros eram manuscritos. Isso significa que produzir uma cópia de um livro extenso era um processo extremamente demorado e caro. Por isso, alguns livros jamais foram copiados e, por segurança, nunca eram transportados, ficavam imóveis, restritos aos seus proprietários, geralmente nobres. De outros títulos, pouquíssimas cópias foram produzidas. E, nem por isso, houve o questionamento se estas obras, com pouca ou nenhuma mobilidade prática, eram ou não livros.


			Em seu artigo sobre a história da escolástica, que durou do século IX ao século XV, Barros discorre sobre essa dificuldade, que já muito antes da invenção de Gutenberg era sentida:


			Importante notar que, neste caso, os próprios livros precisaram ter seu formato transformado: precisaram ser menores, mais manejáveis e transportáveis do que os livros in fólios de grandes dimensões que eram somente apropriados para as Abadias que os conservavam.26


			As mudanças, as variações e evoluções de formatos do livro são parte de um processo natural e constante, que, em momento algum, estará concluído. Novos formatos ainda surgirão, seja pela necessidade de pesquisadores, pela demanda da academia e das escolas ou por experimentações do mercado editorial. Algumas raras vezes, serão mudanças revolucionárias, capazes de interferir no curso da história, como foi o códice. Outras mudanças serão menos drásticas, que só um olhar mais atento, de pesquisador, será capaz de apontar. Da mesma forma, formatos já esquecidos poderão, a qualquer momento, ser resgatados.


			Ao falar sobre o surgimento dos livros eletrônicos, os e-books, Chartier também lembrou a falta de mobilidade dos in-fólios da escolástica e fez um passeio pela história para chegar à conclusão de que essas mudanças, às vezes, são muito menores do que, a princípio, acredita-se:


			A hierarquia dos formatos, por exemplo, existe desde os últimos séculos do manuscrito: o grande in-fólio que se põe à mesa é o livro de estudo da escolástica, do saber; os formatos médios são aqueles dos novos lançamento dos humanistas, dos clássicos antigos copiados durante a primeira vaga do humanismo, antes de Gutenberg; e o libellus, isto é, o livro que pode se levar no bolso, é o livro de preces e de devoção, e às vezes de diversão. Há, portanto, uma continuidade muito forte entre a cultura do manuscrito e a cultura do impresso, embora durante muito tempo se tenha acreditado numa ruptura total entre uma e outra.27


			No capítulo IV do seu A vida quotidiana na Roma antiga, intitulado O quotidiano romano nas paredes, o historiador Pedro Paulo Funari faz um relato detalhado da frequência e intensidade com que os romanos, há séculos antes de Cristo, utilizavam as paredes de Pompeia como meio de comunicação. “Para termos ideia do ritmo de grafitagem, basta dizer que as inscrições eram constantemente apagadas pelos dealbatores28 [...] que liberavam os muros para novas inscrições!”.29 O historiador ressalta também a quantidade de leitores que estas intervenções urbanas possuíam: “outra característica marcante do graffiti reside na inevitabilidade da leitura pública das mensagens”,30 e classifica os autores dessas mensagens como poetas:


			A primeira característica deste grafismo popular reside na sua autoria [...] O artista constitui-se num verdadeiro poeta, pois planeja, executa e repropõe no imaginário coletivo sua própria percepção da realidade. Seu instrumento é barato e de acesso universal, o estilete (graphio), e permite que todos, e qualquer um, possam exercitar sua capacidade poética e artística.31


			Quando classifica as inscrições feitas em rochas e cavernas, no período da Pré-História, como objetos literários, se não diminui a importância, Umberto Eco pelo menos descarta a ideia de que a portabilidade é a característica principal, ou decisiva, no conceito de livro: 


			É verdade que os objetos literários são imateriais apenas pela metade, pois encarnam-se em veículos que, de hábito, são de papel. Mas houve um tempo em que se incorporavam na voz de quem recordava uma tradição oral ou mesmo em pedra, e hoje discutimos sobre o futuro dos e-books.32


			O papel é o suporte mais utilizado hoje pela literatura. Mas isso não invalida, nem tira a importância de outros suportes utilizados ao longo da história, como a argila, a madeira, os tecidos, as pedras e, mais recentemente, os meios eletrônicos. 


			O homem já empregou, e continua empregando, na escrita materiais provenientes dos três reinos da natureza. O reino mineral já lhe forneceu a pedra [...] forneceu, ainda, a argila que, esculpida e cozida, iria constituir as famosas bibliotecas da Mesopotâmia [...] Era no bronze que os romanos escreviam os seus tratados de paz e, acima de tudo, a sua famosa Lei das Doze Tábuas [...] o ouro e a prata, também serviram excepcionalmente para a escrita, mas todos os metais parecem ter sido abandonados desde os primeiros tempos nas necessidades ordinárias. [...] Do reino vegetal, a madeira, como espécie que já se apresentava por assim dizer pronta, foi a primeira a ser empregada na escrita.33


			As possibilidades de materialidade do livro são inúmeras, o mercado editorial tem inovado muito nesse sentido, o que até dificulta, em certo sentido, uma definição mais precisa do objeto livro. Talvez por este motivo, na ocasião da produção do primeiro título do projeto Livro de Rua que seria impresso/grafitado em um muro da cidade de Brasília, enfrentamos uma dificuldade ao solicitar um número ISBN para o livro, junto à Agência Brasileira de ISBN, órgão responsável por emitir tal documento, à época.34 O ISBN é o padrão internacional de numeração de livro, uma espécie de “registro de nascimento” para publicações monográficas, como livros, artigos e apostilas. Ele é formado por uma sequência numérica que indica o título, o autor, o país, a editora e a edição de uma obra. 


			Na primeira tentativa de solicitação, nos foi negado o número ISBN para o livro O menino invisível que seria grafitado em Brasília. A justificativa, enviada por e-mail, foi a de que obras pintadas na parede não levam ISBN, pois o ISBN é atribuído somente para livros.


			Porém, por não concordar com a decisão e o ponto de vista dos especialistas responsáveis pelo veredicto, decidimos recorrer. Elaboramos uma defesa utilizando como referência os autores e argumentos que, agora, utilizo aqui, neste estudo. Algumas semanas depois, submetemos nosso pedido de reconsideração à Agência Brasileira de ISBN.


			Quatro meses após o envio do requerimento, recebemos uma resposta, também por e-mail, mas desta vez, positiva. O novo comunicado informava que receberíamos, sim, um número ISBN, com a justificativa de que os livros grafitados são um novo formato de acesso e incentivo à leitura, principalmente para os leitores que, infelizmente, não podem comprar livros.


			De fato, livros já foram impressos em argila, madeira, papel, metal, tecido, entre outras diferentes superfícies. Este é apenas mais um suporte. E não pode ser considerado tão novo assim, se lembrarmo-nos de que as rochas e paredes já eram utilizadas para contar narrativas lá na Pré-História. E ao voltar atrás em sua decisão e conceder o ISBN ao projeto Livro de Rua, a Agência Brasileira de ISBN, parece, agora, concordar com esse ponto de vista.


			A materialidade como parte da narrativa


			A maior novidade, e também o que tem chamado tanto a atenção do público sobre o livro grafitado do projeto Livro de Rua, não está exatamente no suporte utilizado para impressão, mas no fato de a escolha desse suporte ter sido por opção. Na Pré-História, as inscrições nas rochas e paredes das cavernas não eram exatamente uma escolha, mas o único suporte disponível àquela população para este fim. Os graffitis nas paredes de Pompeia, tão utilizados na Idade Média, também não eram exatamente uma escolha dentre várias possíveis: no século VII antes de Cristo, o papel e a imprensa de Gutenberg não estavam nem perto de serem inventados. E os outros métodos de escrita eram pouco ou quase nada acessíveis. Ao passo que, hoje em dia, já temos o papel, as impressões digitais instantâneas e até mesmo os formatos eletrônicos para a publicação de livros.


			Uma escolha que segue uma tendência de exploração (no bom sentido) da materialidade do livro, que começou no início do século XX e tem crescido muito, especialmente, na produção de livros ilustrados. As narrativas, muitas vezes, ganham novas interpretações com as decisões gráficas dos autores e editores. E quando essa materialidade passa, de alguma forma, a fazer parte da narrativa, o livro ganha outro significado. E é essa possibilidade, de dar novos sentidos às obras, que mais incentiva os adeptos da experimentação da materialidade.


			Nos livros ilustrados para crianças, a utilização da materialidade como parte das narrativas é recorrente (uma característica que também é marcante e importante no projeto Livro de Rua). Muitos títulos do mercado editorial têm ousado neste sentido, convidando os diversos elementos que compõem o objeto livro a fazer parte da história. Pois, como afirma, Chartier:


			Um romance do Balzac pode ser diferente, sem que uma linha de texto tenha mudado, caso ele seja publicado em um folhetim, em um livro para os gabinetes de leitura, ou junto com outros romances, incluído em um volume de obras completas.35


			E, mais uma vez, lembro-me que, não apenas o suporte, mas qualquer elemento que componha um livro pode ter sua materialidade explorada a partir de uma narrativa. Um furo no meio da página que é visto e comentado por seu narrador ou pelos personagens, uma dobra que serve de uma fronteira entre as páginas ou um tipo de papel que é escolhido em razão do teor da história são alguns exemplos.


			Em A trilogia da margem, a escritora sul coreana Suzy Lee, que costuma colocar a materialidade como parte da narrativa na grande maioria de suas obras, fala sobre isso: 


			De uma maneira ou de outra somos afetados pelo seu formato, a textura do papel, a direção na qual as páginas são viradas. Os aspectos físicos do livro podem limitar a imaginação do artista, mas, por outro lado, podem se tornar um novo ponto de partida para a imaginação. Após cairmos dentro de um livro e voltarmos como de um sonho, o livro como objeto nos parece totalmente diferente.36 


			Ao analisar os aspectos físicos de um livro é inevitável pensar também na outra ponta: o leitor. O primeiro contato de um indivíduo com uma obra está justamente no aspecto dela, nas características físicas do livro, ressaltadas por Lee. 


			Porque a leitura de uma obra começa muito antes do leitor folhear o livro, clicar em um botão, no caso das obras digitais, ou andar pela extensão de suas páginas na rua, no caso de obras impressas em um muro. Começa no momento em que este (ainda possível) leitor está revirando as prateleiras de uma biblioteca, de um sebo ou livraria em busca de novidades, enquanto está navegando pelas páginas de um comércio eletrônico de e-books, ou no momento em que desce de um ônibus coletivo, no meio da cidade, e, atraído por uma mancha gráfica gigantesca, a mais de 200 metros, vai andando em sua direção, até descobrir, ali, um livro. E, guardadas as devidas proporções, começa a ler aquela história impressa em um muro da mesma forma com a qual, um dia, um famoso físico, astrônomo e matemático inglês, chamado Newton, começou a escrever sua teoria da gravidade: por acaso.
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